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A “SALVAÇÃO” COM A MAIORIDADE
“Queremos Pedro II, ainda que não tenha idade.

A nação dispensa a Lei. Viva a maioridade!”

“Por subir Pedrinho ao trono;

Não fique o povo contente;

Não pode ser coisa boa

Servindo com a mesma gente”

Forjar uma precocidade



ESTRUTURA POLÍTICA

• 1° Momento

Ministério dos Irmãos Andradas; Coutinho; Cavalcante (Liberais)

X

Oposição  da Câmara dos Deputados (Conservadores)

• Novas eleições para a Câmara

• Eleições do Cacete:

- Fraudes e violência nas
eleições para a vitória dos Liberais



ESTRUTURA POLÍTICA
• Partidos Conservadores e Liberais:

- Grandes Proprietários Escravistas

- Domínio do Poder

- Antidemocráticos

- Antipopulares

(“farinha do mesmo saco”)

• Crescimento das Oligarquias Cafeeiras de SP, RJ, MG

• Ministério Conservador:

• Conselho de Estado

• Reforma do Código de Processo Criminal

• Reorganização da Guarda Nacional (diminuir força)

• Centralização Jurídica



ESTRUTURA POLÍTICA
• Reações Liberais (1842)

• SP (Sorocaba): Feijó e Tobias Aguiar

• MG (Barbacena): Teófilo Otoni

• Repressão por Duque de Caxias

• Parlamentarismo às Avessas: Imperador escolhe o
1º Ministro e este o Conselho de Ministros

• Ministério das Conciliações (Marquês de Paraná):
alternância de Conservadores e Liberais

Tobia Aguiar



REVOLUÇÃO PRAIEIRA (1848-49)

• Local Pernambuco

• Fatores  Liberais Radicais, Contra latifundiários, contra comerciantes
portugueses, Primavera dos povos e pobreza (Miséria, fome, falta de
terra p/ população)

• Partido da praia (partido liberal) ideias de justiça social

• Influência do Socialismo utópico

• Principais ideias  fim do voto censitário, 
república, liberdade de imprensa e  fim dos 
privilégios aos comerciantes estrangeiros



CAFÉ
• Fortalecimento do café

- 1830 Vale do Paraíba; - 1850 Oeste Paulista

• Fatores de incentivo ao Café

- Procura europeia, ausência de concorrentes, vinda da Família Real, tarifa
Alves Branco e Lei Eusébio de Queirós (capitais redirecionados para o
mercado interno)

• Mão-de-obra:

- Vale do Paraíba: Trabalho Escravo
- Oeste Paulista: Trabalho assalariado de
imigrantes
(houve convivência do trabalho
imigrante com o escravo)



A ERA MAUÁ

• Fatores  Tarifa Alves Branco (1844), leis Abolindo o Tráfico Negreiro, relocar 
de Verbas (comércio e Indústria) e desenvolvimento dos Meios de 
Comunicação e Transportes;

• Barão de Mauá  Dinheiro dos Cafeicultores, 
empresas em 5 países, múltiplos investimentos 
(Estaleiro para barcos a vapor, ferrovias, Gasômetro, 
iluminação a Gás, cabo telegráfico submarino 
(Brasil-Europa) e Banco Mauá & Cia

• Declínio de Mauá  1860: Substituição da Tarifa 
Alves Branco pela Tarifa Silva Ferraz, pressões Inglesas, 
falta de apoio do governo e Guerra do Paraguai
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QUESTÃO 1

A maior parte da linha de fronteira terrestre do território brasileiro foi
delimitada durante o período ___________. Assinale a única alternativa
que completa corretamente a lacuna acima.

a) Pré-colonial

b) Pós Segunda Guerra Mundial

c) Imperial

d) Colonial

e) do Estado Novo
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QUESTÃO 2
A Lei de Terras (1850) regulamentou questões relacionadas à propriedade
privada da terra e a mão de obra agrícola. Tal legislação atendeu aos
interesses dos grandes fazendeiros da região sudeste, que cultivavam:

a) cacau.

b) cana de açúcar.

c) soja.

d) café.

e) algodão.
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QUESTÃO 3

A decretação da cobrança da Tarifa Alves Branco(1844) levou o governo
Imperial a:

a) falência do Banco do Brasil.

b) um aumento da tributação sobre as importações

c) proibir o tráfico de escravos

d) decretar o fim do Tratado de Methuen.

e) incentivar as importações de produtos.
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QUESTÃO 4
Em 1845, a Inglaterra aprovou o Bill Aberdeen. Com relação a esse ato é
correto afirmar:

a) concedia à Inglaterra o direito de monopolizar o tráfico negreiro par o
Brasil.

b) determinava a substituição da mão-de-obra escrava pela mão-de-obra
livre.

c) era declarado legal o aprisionamento de qualquer navio negreiro, bem
como o julgamento dos traficantes pela marinha inglesa.

d) elevava violentamente as taxas alfandegárias sobre os produtos
brasileiros.

e) visava à eliminação da concorrência que a agricultura escravista
brasileira representava.




